
  

  
  

Uma data notável 
Na nossa Revolução Nacional tão pro-, 

metedoramente iniciada por Gomes da 

Costa, em hora de inspirado e devotado 

patriotismo e tão sabiamente conduzida 

e continuada por Salazar. que revelou 

possuir verdadeiro génio político, hã 

datas fundamentais, que são para sem- 

pre inesqueciveis. Marcam através da 

evolução política do movimento restau- 

rador de 1920, autenticas colunas de 

Elercules, que individualizam lucidamen- | 

te o progresso administrativo, social e 

* espiritual da nação, que, lançado coin 

duvidas e incertezas, chegou, finalniente, 

a porto de segurança e confiança. 

Uma dessas datas primaciais é a que 

colocou, em alto momento de advinha: 

ção e de profecia nacional do sr. Ge- 

neral Carmona, as redeas supremas € 

superiores da presidência do Conselho 

nas mãos hábeis, firmes e puras de Sa- 

lazar. Desde essa hora em diante, Sala 

zar, que era um grande, um excepcional, 

um raro Ministro das Finanças, passon 

a ser um Chefe, o verdadeiro chefe e 

um notável realizador e doutrinador po- 

lítico. 
A obra reformadora, organica e cons 

trutiva levada a efeito em todos os do- 

minios da actividade nacional e à lare» 

fa mental de esclarecimento de ideias, 

da filosofia, da doutrina e do pensas 

mento político do Estado Novo têm sido! que provocaram aplausos calorosos da 
tão elevadas, tão superiores e tão úteis, Ae ae y 

que tornaram Salazar um estadista def. | assistência que enchia, por completo, 

nitivo, completo e integral, a quem sejo recinto. A saúde e a alegria que 

deve uma nova miragem na vida, nos | esta parada tão elogiientemente reve- 
actos, na orientação e nos destinos da lou são claros sintomas da obra de 

nação portuguesa. E s 

Salazar, com a sua sabedoria, as suas rejuvenescimento que a F.N. A. T. 

virtudes, a sua capacidade amplamente está realizando, com persistente inte- 

demonstrada e provada e com o seu al | ligência, nos meios trabalhadores. 
tissimo equilíbrio, está a escrever um 

dos capítulos mais dignos, mais glorio- 

sos e mais imorredoiros da história 

portuguesa, 

Salazar pertence mesmo, jáy à Jistó: 

ris. De um país em desordem, cheio de 

divisões e de lutas intestinas, que leva- 
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Sintomas de rejuvenescimento 
Admirável lição de portuguesismo 

e de compreensão social, de disciplina 

do corpo e do espírito, foi a festa gi- 

nástica e desportiva que a F.N, A. T. 
realizou no campo das Salésias, em 

Lisboa, 
Algamas centenas de raparigas € 

de rapazes, trabalhadores das oficinas 

e dos escritórios, exibiram-se em ma- 

gníficas demonstrações de conjunto 

  

  

Ponte da Barra 

Já foi aberta ao trânsito a que se 

construiu para substituir a antiga, de- 

nominada das portas d'água, constan- 

vam à decadência nacional, criou al q E E 
5 se A a -nos r is: a 

unidade dos espiritos, disciplinou os Era queen tude d Bora mus 

ostumes e os hábitos e introduziu na | ter;- de novo, em condições de servir 

sociedade portuguesa uma ordem que| O público e o turismo, a estrada mar- 

  

se sente por tóla a parte e que é O] ginal para a Costa Nova. 

reflexo da sua acção governativa, que Era bom, era, que assim fosse 

sendo forte está muito longe de ser É a x 

despótica. 
Entre as muitas qualidades do seu 

carácter, do seu Lemperamento e da 

inteligência, distingue-se precisamente 

essa—de conseguir ser um Chefe sem 
ter necessidade de ser um tirano, 

Libertouo dessa [lôr do mal do au: 

toritarismo a sua alta cultura clássica, 

latina, católica e cristã, 
J. Carreira 

—— 

A viagem do Chefe do Estado 
Tudo se apronta nos Açores para 

que a viagem próxima do Chefe do 

Estado àquele arquipélago em nada 

seja inferior às anteriores viagens de 

soberania pelo sr. General Carmona 

realizadas—em 1938 e em 1939, 

Os Governadores das distritos autó- 

nomos de Ponte Delgada, Angra e 

Horta, que vieram agora a Lisboa, 

como se sabe, para renovar o convite 

- em tempos feito ao Chefe do Estado, 

têm recebido das ilhas centenas de 

telegramas onde se patenteia, caloro- 

samente, a gratidão e a alegria dos 

açoreanos. E 

O sr, Presidente da República deve 

partir no dia 23 de Julho, a bordo 

do Carvalho Araujo, que terá uma 

escolta de navios de guerra—e a sua 

demora não excederá um mês, prazo 

dentro do qual, segundo anuncia a 

imprensa de Lisboa, visitará o sr, 

General Carmona tôdas as nove ilhas 

do arquipélago, sentinelas avinçadas 

de Portugal no Atlantico, pilares da 

ponte de prata que, na expressão de 

alguém, liga a nossa pátria ao frater- 

no Brasil, projecção do génio lusitano 

nas Américas. 

NSINO LICEAL 
A Junta Nacional da Educação apro- 

vou, para o 1.º, 2.º e 3.º anos dos 

Liceus, o Livro de Desenho, escrito 

pelo sr. dr, Adolfo Faria de Castro, 

professor efectivo do Liceu de Santarém 

e antigo bolseiro do Instituto para a 

Alta Cultura em Paris e Bruxelas, Às 

estampas que ilustram esta obra fo- 

ram desenhadas: pelo professor Rodri- 

po de Castro, da Escola Industrial 

Marquês de Pombal, 

O despacho ministerial acaba de 

ser publicado no Diário do Govêrno. 

Do parecer da Junta Nacional da 

Educação extraímos as seguintes pa- 

lavras, que sintetisam o valor do Li- 

vro de Desenho : 
Estamos realmente em face dum com- 

pêndio que deve ser consultado com 

prazer e que certamente há-de contri- 

buir para desenvolver o bom gósto dos 

alunos e concorrer para 'a sua educação 

estética. 
Justo é destacar, pelo sentido peda- 

gógico e pelo aspecto gráfico, as estam 

' e ' 

il Missão ao Brasil 
Parte, em breve, para o Rio de Ja- 

neiro uma missão especial encarregada 
de agradecer a participação que nos 
deu tão gentilmente o Brasil, na altura 
das Festas Centenárias de 1940, 

Deve atribuir-se a éste facto, que não 
é banal, tóda a grande significação que 
éle comporta. 

Nas Comemorações do Ano Atreo, 
teve o Brasil, entre todas as nações, um 
lugar à parte. 

Esse lugar designou-lho, desde logo, 

a nossa amizade fraterna que lhe reco= 

nheceu na própria neta oficiosa em que 
foi lançada a idea da celebração do 
Duplo Centenário, 

E, depois, foi o Brasil que de pleno 
direito o conquistou, pela sua coopera- 

ção connosco e prla forma brilhante 

que atingiu essa cooperação. Está ainda 
na memória de tôda a gente à apoteose 

do pavilhão mºgnifico em que se exibiu 

o documentário formidável da activida- 
de desenvolvida pela nobre e progressi- 
va nação sul-americana, cuja civilização 
é, de certo modo, um reflexo da civili- 
zação que nós criámos no Extremo Oci- 
dente da Europa. 

Vamos agora ao Brasil para agrade- 

cermos o que foi, acima de tudo, mas 

nifestação da cordialidade de relações 
entre os dois países que falam a lingua 
portuguesa e representam, no Mundo, a 

cultura portugãesa, 
Duma para a outra margem do Atlan- 

tico parte a missão especial que é uma 

embaixada do nosso espírito e em que 

se agrupam alguns dos seus valores 

mais altamente representativos em torno 

do sr. dr, Julio Dantas, que ainda on- 

tem presidia à Comissão Executiva dos 

Centenários como presidia e preside à 

nossa Academia das Ciências a mais 

categorizada das nossas instituições cul= 

turais. 
Vai o Brasil, certamente, acolher com 

entusiismo e desvanecido orgulho esta 
manifestação do nosso reconhecimento 
que constitue, ainda que acessóriamente, 
um passo a mais no caminho do estrei- 
tamento, cada vez mais íntimo e mais 
perfeito, das relações que ligam os dois 
povos de Civilização Lusitana. 

O grau de mútua compreensão de 
Portugal e do Brasil, tão elogientemen- 
te demonstrado em 1040, vai voltar a 
afirmar-se nêste acto complementar das 
Comemorações Centenárias. 
[Diem 

Voltando atraz 

Parece ter sido revogada a ordem 

policial que não permitia que qual- 

quer pessoa se sentasse nas cortinas 

do cais. Foi, então, sol de pouca 

dura?! 
Ele sempre há cada ideia!,.. 

— oe 0) o] mi 

Matrículas 
Foram afixados editais designando 

os dias de 1 a 20 de Agusto para os 
alunos que desejem [reqientar a Es- 

cola Industrial e Comercial desta ci- 

dade. 
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Prestar culto aos mortos pelos seus 
méritos, demonstrados em vida, é con 

correr, de certo modo, para induzir à 

prática do bem pelo caminho do dever. 

Por isso a manifestação que, da inícia- 

tiva do Sport Club Viancnse, de Viana 
do Castelo, se realizou no domingo, 

tendo por objectivo homenagear a me- 
mória do pranteado filho da encantado- 

ra cidade minhota, com tantos actos 

nobilitantes a esmaltar-lhe a existência, 

foi oportina e mereceu, desde a pri- 

meira hora, O nosso incondicional apoio, 

E' que ao dr. José de Matos, mesmo 

já no outro Mundo, de tudo. o conside- 

ram digno os seus conterrâneos, Os seus 

amigos entre os quais nos incluimos pelo 

muito amor votado, também, à nossa 

terra, de que foi um dos principais élos 
de ligação com a Princêsa do Lima. 

Tocantes, como se previa, todas as 

cerimónias efectuadas. Primeiro a misse, 

resada pelo rev. Joáu de Matos, irmão 

do homenageado, na igreja da Venerá- 

vel Ordem Terceira de S. Franciseo e à 

qual assistiram a viuva e filhos do ines- 

quecivel vianense, O sr. Governador Ci- 

vil, a Câmara Municipal, membros da 

União Nacional, as duas corporações de 

Bombeiros com os respectivos estandar- 

tes, representantes das agremiações lo- 

cais, do comércio, das industrias, do 

Exército e do nosso Club dos Galitos, 

com a bandeira, muitas senhoras, etcs, 

ete. Findo o acto religioso seguiu-se à 

romsgem ao cemitério, que fica logo 

ali, Perante o túmulo do dr. José de 

Matos todos se descobrem e então O st. 

dr. José Barbosa, presidente da Dires- 

ção do S. € V. profere um primoroso 

discurso em que a eloquência e o senti- 

mento se reunem para focar as diferea- 

(tes fases da vida do dr. José de Matos, 

a sur obra e o seu prestígio dentro do 

Club, a sua individualidade na Câmara 

Municipal onde pôs em evidência o seu 

interesse por Viana, o. amor que lhe 

consagrava, a dedicação com que a ser- 

via. Falou da amizade com Aveiro pará 

a qual muito conçorrera o dr. José de 

Matos, agradecendo, per último, a com- 

parência de quantos se associaram à ho- 

menagem e particularmente a presença 
nela des aveirenses. 

Segue-se o sr. dr. João da Rocha Pa- 

ris, ilustre presidente do município de 

Viana, que, com sobriedade, pós em 

destaque a figura moral e intelectual do 

seu antecessor, apontando-a como um 

exemplo digno de consideração. 
O sr. Manuel Couto Viana, em nome 

da União Nacional, alude às brilhantes 
qualidades do extinto e à maneira como 

serviu o Estado Novo, que nêle tinha 
um sincero e leal cooperador. 

Por sua vez, O director dêste jornal, 

disse : 
«Vianenses ! Amigos queridos desta 

terra à quaí Aveiro dedica ilimitada 

afeição! Na hora triste e de saiidade 

em que a glorificação dum noms a to- 

dos junta, eu não podia deixar de vir 

trazer-vos o concurso da minha presen- 

ça e com êle mais uma prova de quanto 

me apraz colaborar no sentimento gera- 

dor da significativa homenagem ao dr. 
José de Matos, 

Sim, vianenses; eu não podia faltar, 
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EM VIANA DO CASTELO 

A homenagem póstuma do Sport Club Vianende 
à memótia do dh. Jodé de Matos 

eu não podia esquecer-me de que foi o 
dr. José de Matos quem, com o seu en- 
tusiasmo, a sua inteligência, o seu press 

tígio e—ainda mais—a afabilidade dae 
suas maneiras, contribuiu poderosament- 
para nos unir, estreitando os laços de 
amizade entre as cidades do Lima e do 
Vouga. 

Vianenses ! A hora é também de exal- 
tação, de reconhecimento, de justiça e 
bem: merece a solenidade que lhe esta- 
mos imprimindo, O dr. José de Matos 
foi um homem ilustre entre os que as- 
sim devem ser considerados. Marcou em 
Viana a sua personalidade; e levando 
até Aveiro os primores do seu carácter, 
a grandeza da sua alma, a eloquência 
do seu verbo e a bondade do seu cora- 

  

DR. JOSÉ ANTÓNIO DE MATOS 

ção, tudo iluminado pelas cintilações do 

seu espírito, não admira que a memória 

de tão prestante amigo jámais seja ol- 

vidada por nós, 
Meu senhores: 

Cumprido o dever que aqui me trou- 

Xe, vom regressar ao ponto de partida. 

Perdoai a pobreza das minhas palavras. 

Foram elas curtas, banais, sem colorido. 

Todavia, o que lhes faltou em brilho 

espero seja levado à conta da minha 

insignificância, incluido na generosidade 

da vossa benevolência.» 

Terminou a série dos discursos 6 sr. 

desembargador Melo Freitas, que, na 

sua qualidade de presidente da Assem- 

bleia Geral do Club dos Galitos e em 

palavras repassadas de emoção se re- 

feriu a duas datas: 1 «Agosto de 1937 

e 5 de Julho de 1938—uma delas, a pri- 

meira, alegre e festiva e a outra, infeliz- 

mente, sombria e de saúdude, 
Em 1 d'Agosto teve lugar a última 

excursão oficial de vianenses à Aveiro, 

com éles indo o Dr. José de Matos, en- 

tão presidente da Câmara Municipal de 

Viana, para o qual houve manifesto 

sacrifício de saúle,pelo que os aveirenses 

muito mais agradeceram a sua presença 

ea sua visita. 

  

ANO 34.º 
Sábado, 12 de Julho de 1941 

| VISADO PELA CENSURA 

O TEMPO | 
Após uns dias de calor tórrido, so-, 

breveio, às primeiras horas de quar- 

ta-feira, uma trovoada rija, acompa- 

nhada de aguaceiros, que limpou a 

atmosfera, refrescando-a. A chuva 

prolongou-se ainda a contento dos 

lavradores. 

No decurso dessa visita claramente se 

viu como era boa e sensivel a sua alma, 
a trasbordar de emoção, que Ele nem 
mesmo pretendia ocultar-nos. 

Foram para o Dr. José de Matos, 
sem dúvida, momentos agradáveis, mas 
no seu sorriso muito ténue se desenha- 
vam, por vezes, nitidamente, traços de 
tristrza... A menos de um ano deixa- 
va de existir, sendo essa a outra data— 
sombria e de saiidade, 

Quasi a despedir-se da vida ainda se 
lembrou de nós, dizendo saber que ti- 
nha em Aveiro muitos amigos, 

Não se enganava, Tinha e continua a 
ter. Nós é que o perdemos para sempre. 

A época que atravessamos é de in- 
quietação, mas continuemos serenamente 
o nosso caminho, 

O espírito há-de triunfar! Do espi- 
rito nasceram—que não do interesse ou 
doutros sentimentos inferiores—os laços 
de amizade entre Viana e Aveiro, Se o 
nosso exemplo fosse regra, viver seria 
muis tranquilo e mais feliz, 

Os'mortos mandam e Viana e Aveiro 
sabem bem o que a evocação da memó 
ria do nosso muito querido Dr. José de 
Matos significa e exige. 

Na homenagem que se presta a essa 
memória os aveirenses e, nomeadamente, 
decerto, o Club dos Galitos, careciam de 
afirmar que ali se encontravam, num 
gesto espontâneo, que não haviam fal- 
tado, nem seriam capazes de faltar. 

Nesta altura depõe, em nome dos Gali- 
tos, um delicado ramo de cravos ver- 
melhos e brancos—as córes do Club— 
sôbre o túmulo do Dr. José de Matos, 

No fim, os aveirenses, aproveitando o 

ensejo de sr encontrarem dentro do ce- 

mitério onde também dorme o sono eter- 

no, outro amigo jámais olvidado—o pa- 
dre João Assunção—que tôra capelão do 
Exército, dirigiram-se ao seu jazigo, 

tendo, em breves palavras, Arnaldo Ri- 

beiro, explicado o motivo da visita, 
terminada ao cabo de um minuto de re- 
colhimente. 

No campo de jogos de Monserrate e 

perante um grande número de pessoas, 

autoridades e sócios de várias agremia- 

ções, foi descerrada uma lápide com a 

seguinte inscrição — Estádio do Dr. José 

de Matos — Homenagem ao que foi dedi- 

cado vianense e Presidente do S. C. Vs 

—Sr7-194]. 

Justificou mais esta prova de simpa- 

tia pelo morto querido o sr. António 

Faria Barbosa, 2.º secretário do 8. C. V., 

que descreveu, citando-a, a obra do dr, 

José de Matos, ao qual o desporto tam- 

bém ficou devendo assinalados bene- 

ficias. 

E aqui finda a homenagem dos via- 

nenses ao que em vida tanto fez por a 

merecer depois da morte. Divida de 

gratidão, divida de reconhecimento que 

nas colunas do Democrata fica regista- 

da pela maneira como a cidade de 

Viana a saldou três anos após o triste 

desenlace que para sempre nos privou 

do amável convivio do dr. José António 

de Matos,     
    

Comandante da polícia 
Acaba de ser nomeado para êste 

logar o sr, capitão Firmino da Silva, 

que já comandou a companhia da 
Guarda Republicana, aqui aquarte- 

lada, 
A notícia da sua nomeação. foi re- 

cebida pelos aveirenses com júbilo, 
pois o ilustre oficial conta entre nós 
inúmeras simpatias, devido à sua ir- 
repreensível conduta, à sua delicade- 
za e ao seu prestígio, 

E porque é uma pessoa de espírito 

equilibrado e reune ainda outras qua- 

lidades apreciáveis, estamos convenci- 

dos de que o sr, capitão Firmino da 

Silva, a quem cumprimentamos, deve 
desempenhar o esSpinhoso cargo sem 

grandes dificuldades e sem atritos —a 

contento de todos. 
São esses os nossos desejos ao ofe- 

recer-lhe as colunas de O Democrata 
para tudo que necessite. 

    
pas relativas ao desenho à mão livre e, 
pelo bom gôsto, as estampas correspon- 

dentes à estilização de fólhas e flôres. 
O texto está redigido em linguagem 

adequada a alunos do 1.º ciclo. 
CASES casei cats 
Varandas floridas 

Aveiro compreende que tem de 

acompanhar as outras terras no que 

respeita ao seu embelezamento e por 

isso as flores vão aparecendo nas va- 
randas, tornando as frontarias das ca- 

sas mais alegres devido ao bom gôsto 
de quantos tomaram essa resolução. 

Pena é que tão vagarosos os aveiren- 
ses: sejam em o demonstrar. Mas lá 
iremos, Roma e Pavía também não se 
fizeram num dia 

Os icebergues 

Ainda muitos se lembram do gran- 

de desastre que fôi o naufrágio do 
Titanic por ter abalroado com um 

icebergue, Era o maior transporte de 

passageiros que jámais houve (46.000 
toneladas) e morreram 1.513 pessoas. 

Para 2.201 passageiros a bordo 
havia escaleres para 1.178! 

Depois dêste desastre foi determi- 

nado que os vapores (em tempo de 

paz, entende-se), seguissem uma rota 

especial em cada estação e monton-se 

um serviço de patrulhas contra os 

icebergues; é um serviço internacional 

feito pelamuglaterra e pelos Estados 
Unidos, em conjunto, 

Desde então nunca mais houve de- 
sastres devido aos icebergues. 

(Britanova) 

  

O DEMUCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Mar» 
quês de Pombal —AVEIRO, 

    

  
de   

“Salão Azul, 

A nossa freguesia, a da Glória, já 

tem, também, um cabeleireiro de se- 

nhoras, visto Floriano A. jLopes, que 
em Lisboa se especializou, ter resolvi- 

do mostrar as suas aptidões na terra 

onde nasceu, 
O novo salão acha-se instalado, 

com todo o asseio e comodidade, aqui 

pa rua, num prédio há pouco cons- 

truido, 
Oxalá não lhe falte clientela, 
et e e e er 
= ms memo 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22. 
    AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 

ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   
No próximo número, 

boração do dr. Alberto Souto — 

fio de água. 

o Democrata publicará cola- 

Romance de um 

  

Higiene pública 

Para as bandas do Seixal dizem- 

nos que bá mau cheiro, cheiro pesti- 

-Hento, cheiro incomodativo, cheiro in- 

tolerável, Seria bom que as autorida- 

des sanitárias se inteirassem do que 

se passa a-fim-de procederem consoan- 

te determinam os regulamentos, 
em —— 

FAROIS 
Foram os mais antigos faróis conhe- 

cidos os do Egipto, construídos pelos 
Líbios é Cushitas no Baixo Egipto, 

Eram, de facto, fogueiras para aviso 

dos navegantes e eram mantidas acê- 

sas pelos sacerdotes egípcios. No de- 

correr dos séculos XVII e XVIII apa- 

reçeram nas costas da Europa tôrres 

também com fogueiras no alto das 

mesmas, À primeira destas, construída 

em Inglaterra data de 1608, Em 1732 

foi colocado o primeiro barco farolei- 

ro no Nore, entrada da Mancha. À 

costa de Portugal, que era conhecida 

pela costa negra, é hoje uma das mais 
bem iluminadas do mundo inteiro. 

(Britanova) 
DM 

0 seúredo da vitória 

No equilíbrio do nacional ou por- 
tuguês com o universal ou humano— 
eis onde reside o segredo da vitória 

da nossa Revolução. Queremos dizer 
que a Revolução Nacional está na 
verdade—na verdade interna, pois 
que, sendo forte mo poder, não en- 

deuzou o Estado; e na verdade exter- 

na, porque, embora zele os direitos       
  

da soberania de Portugal, ao mesmo 

tempo respeita os direitos dos outros 

povos, preconiza a colaboração entre 

eles, e de sua parte à efectiva com 

tado o escrúpulo., 

Tem-se dito que a nossa Revolu- 

ção é uma revolução na paz ; mas 

não cinjamos o conceito, que é verda- 

deiro, apenas à mera consideração do 

espírito de compreensiva tolerância 

dos seus chefes: — tal espírito ainda 

é fruto dos princípios da Revolução 

Nacional, princípios que são essen- 

cialmente de paz interna e externa, 

mas duma paz construtiva, ou seja 

que, baseada na Ordem, desta é o 

verdadeiro sinal positivo, E eis aonde 

queriamos chegar: o segredo da vitória 

da nossa Revolução é o ser a Ordem, 

tanto para nós, como para o Mundo, 

e para todos os tempos, consoante os 

fundamentos naturais da sua consti- 

tuição essencial, 

Banco Regional 
Depois da transformação por que 

passou interiormente o edifício da sua 

séde, reabre, segunda-feira, as suas 
portas, na Rua Coimbra, aonde conti- 
nuará as operações a que se destina. 

Dirigem actualmente a nossa casa 
bancária os srs. Alfredo Esteves, Egas 
Salgueiro e Silva jRocha, que se têm 
evidenciado por algumas iniciativas 

de valor. 
Muitas prosperidades continuamos 

N.º 1689 

  

Justo galardão 
Na Ordem do Exercito, 2º 

Série, N.º 10, de 30 de Ju- 
nho de 1941, vem publicado 
o seguinte, que desvaneei- 
damente reproduzimos : 

Manda o Govêrno da 
República Portuguesa, pe- 
lo Ministro da Guerra, 
louvar o 1.º Batalhão do 
Regimento de Infantaria 
n.º 10 pela mdneira impe- 
cável e digna como se 
apresentou na capital pa- 
ra embarcar para as ilhas 
adjacentes em honrosa 
missão de soberania, evi- 
denciando um arreigado 
espírito militar e mostran- 
do pertencer a uma uni- 
dade onde são cultivadas, 
por forma notável, as vir- 
tudes militares e patrió- 
ticas. 

O Regimento de Infanta- 
ria 10 tem a sua séde em 
Aveiro, sendo, por isso, O 
louvor duplamente honroso. 

Orgulhamo-nos com o fae- 
to.     
  

-— cc YESIOE— ——— 

Cartas à uma amiga de longe 
Julho, 1941 

Minha querida: 

Imitando os africanistas, quiseram tam- 

bém os açoreanos ter no seu arquipélago o 
Chefe do Estado. Para isso, mindaram ao 
continente embaixadores, que transmitiram 
ao sr. Presidente da República o convite 
dos portugueses ilhéus, 

A-pesar-de estarem perto da metrópole, 
muitos há, muitíssimos, que a não conhe- 
cem, mas nem por isso o seu patriotismo 
é menos ardente, menos entusiasta o ardor 
de verem nas suas ilhas o Chefe de Por- 
tugal, Acedendo ao seu convite com a ama- 
bilidade de sempre, partirá, em breve,para 
o arquipélago açoreano e lá se demorará 
algum tempo, o sr, Presidente da Repúbli- 
ca, E como foi na Africa, a recepção, nos 
Açores, não será menos entusiasta, tanta 
mais que ao júbilo dos portugueses açorea- 
nos se juntará, também, o dos soldados 
que para as Ilhas têm partido e que verão 
no sr, General Carmona um pedaço das 
suas famílias, das suas tecras e do sem 
Portugal, 

Da viagem trará, como das outras que 

por esta época tem realizado às longínquas 
colónias africanas, boas recordações e a sa- 
tisfação de verificar quão aceso está a pas 

triotismo nas ilhas dos Açores, 
E como te falei na visita presidencial 

ao nosso arquipélago, lembro-me agora du- 
ma outra, mais longa e também de grande 
siguificado palriótico—a da embaixada por- 
tnguesa ao Brasil, Preside-a o sr. de. Júlio 
Dantas, eminente homem de letras e ora- 
dor consagrado e dela fazem parte nomes 
ilustres do Exército, da Armada e das car 
madas intelectuais portuguesas, 

A embaixada levará a êsse grande país 
sul-americano o reconhecimento de Portugal 
pela sua participação brilhante e efectiva 
nas nossas Festas Centenárias, Assim, cada 
vez mais se estreita a amisade e comunhão 
espiritual dos dois países, um, na pujança 
da vida e cheio de mocidade e de viço, 
outro já vélhinho, mas orgulhoso do seu 

passado e confiante no futuro, 
Abraços da 

Zêmi 

  

Aveiro e Viana 

mingo em Viana do Castelo mais uma 

vez foram comulados de gentilezas 

por parte dos bons amigos que lá 
possuem, tendo-lhes o Sport Club 
Vianense oferecido um almôço no 

Grande Hotel de Santa Luzia, que 
serviu para recordar algo do passado, 

avivar as antigas relações de amizade 

entre a Princêsa do Lima e a Rainha 
do Vouga e possivelmente contribuiu 

para uma maior ligação do nosso 

afecto. 
Além das pessoas que daqui foram 

estiveram presentes os srs, dr. João 

da Rocha Páris, que presidiu, dr. An- 

tónio Feio Rebelo da Silva, José Mêna 

Matos, Constantino Encarnação, Seve- 

rino Costa, Alberto Couto, José Pe- 

queno e José Ranhado, trocando-se, à 
sobremesa, sinceros brindes de mutua 

cordealidade, 

A despedida efectuou-se a meio da 
tarde, junto ao Gira-sol, na esplanada 
construída à beira-rio, um dos pontos 
mais apraziveis de Viana, e onde, ou- 

tras vezes já, o mesmo tem sucedido 

quando deixamos os amigos da mui 
nobre e esbelta cidade «que tanto 
nos atrái, 
a 

PRAIAS 
Começou o êxodo dos habitantes 

da cidade que carecem mudança de 

ares e costumam procurar na beiras 

-mar a tonificação do seu organismo. 

Dizem-nos, porém, que, no litoral, se   a desejar-lhe, acham poucas casas alugadas, 

      Fazer a propaganda do ARCADA-HOTEL 
constitui um dever dos aveirenses. 

Os aveirenses que estiveram no do--



  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr“ D. Rosa 
Vinagre Migueis, esposa do sr. Ar- 

lindo, de Almeida e Silva, residentes 

em Miranda do Douro, e o filho Ar- 
mando, do sr. tenente Joaquim de 

Matos; no dia 14, os srs. Firmino 

Fernandes, 1.º comandante dos Bom- 
beiros Voluntários, e Rui Vieira da 
Costa; em 15, o sr. joão Marques, 
sócio dos Armazens de Aveiro, L.', e 

o menino Manuel Morais, filho do sr, 

Alvaro Morais, da firma Belo & Mo- 

rass; em 16, o sr. Gustavo Duarte 

Moreira e à interessante Maria Enei- 
da, filha do sr. Fernando Amaral, 2.º 
sargento de Infantaria 10, actual- 
mente nos. Açores, e em I7, 0.81. 

Joaquim Marques Pitarma, industrial 

de panificação em Lisboa. 

Casamentos 

Na Sé Catedral realizou-se, há dias, 

o consórcio da sr” D. Armanda da 
Conceição Vieira, professora oficial e 
irma do nosso amigo Armando Ma- 
dail Ferreira, com o sr. Manuel dos 

Santos Ferreira, empregado dos. ca- 

minhos de ferro, aposentado, e indus- 

trial em Avanca. ; 
Muitas felicidades. 
Na igreja de S. Gonçalo casou- 

-se, domingo, o sr. Francisco Limas 
Correia com a tricaninha Maria da 
Luz Cruz Regala, filha do sr. João 

da Cruz Regata Novo, do bairro pis 
catório. 

Assistiram alguns convidados, sen- 

do-lhes, depois da cerimónia, servido 

um almôço que decorreu alegremente, 

Um futuro risonho lhes desejamos. 

Partidas e Chegadas 

Regressou de Lisboa, aonde esteve 

alguns dias com sua esposa e gentil 

filha, o nosso amigo Gervásio Aleluia, 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

Augusto de Barros, director de Opi- 

nião, de Oliveira de Azemeis; Nuno 
Meireles, do Porto; Antônio Costa, 

aspirante de Finanças nas Caldas da 

Rainha e Manuel Simões Carrelo Já- 

nior, de Catia. 

— Está em Castelo de Paiva o sr. 
Diamantino Simões Jorge, da Taipa. 

Praias e termas 

Com suas famílias encontram-se 
a veranear na praia do Farol.os srs; 

Armando Ferreira da Costa, Lino 

Costa e dr. Henrique Paz, secretário 
geral do Governo Civil de Viseu. 

—A fazer uso das águas, partia 

para Melgaço o nosso amigo Antônio 
Madail, 

Doentes 

Tendo adoecido, deu entrada numa 

casa de saude de Coimbra, onde se 

encontra em tratamento, o sr. Lou- 

renço da Paula Dias, gerente da im 

portante fábrica de fundição que gira 
sob a firma Paula Dias & Filhos. 
— Também não tem passado bem de 

saúde a sr? D. Conceição Ramos 
Moreira, esposa do sr, Jeremias Mo- 

reira. 

Desejamos-lhes completo restabele- 

cimento. 
DA a ao perto Nica 

Fotografias da guerra aérea 
Uma invenção britânica permite 

que se tirem fotografias de noite às 
operações de guerra aérea sem- perigo 

.do inimigo descortinar onde está o 

aparelho fotográfico funcionando. Em 

vez do clarão de magnésio ou d> re» 

lâmpago das lâmpadas eléctricas es- 

peciais para êsse fim, lâmpadas dis 

farçadas com um crivo de luz infra» 

-veimelha permitem que se tirem fo- 

tografias como se elas fôssem feitas 

em pleno dia. 

Esta invenção vai revolucionar a 

arte fotográfica e o seu uso serve para 
fins científicos como seja a fotografia 

atómica e pesquizas de física e qui- 

mica. 
(Britanova) 

  

Agradecimento 
A Comissão da Acção Social da Le- 

gião Portuguesa, na impossibilidade de 
poder agradecer directamente a todas as 
pessoas quer lhe prestaramo seit auxélio 
na realização dos festejos efectuados mo 
Parque desta cidade, vem Jazê-d 
éste meio, especialmente às E: 
nhoras é ao comércio local, que tão gene 
rosamente acorreram- ao seu apéla. 

Aproveita a oportunidade para man 

  

   

   « Gove 
Câmara Municipal 
cedidas. 

Aveiro, 5 de Julho de 194, 

A COMISSÃO 

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

      

Praça do Comércio, 8-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefóne 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

Eras, 1º TELE NA MAO ED, CEGA DES 

O DEMOCRATA: . 

PRODUTOS 
«LA TOJA, 

Pontevedra (Espanha) 
Londres, New York, Buenos Aires, Portugal 

Sabonetes de Toucador e Banho 

Creme para barba e Stick 

Cremes de Mteleza (Dia e Noile) 
Pasta Dentíirica 

Brilhantina e Shampoo 
  

  

Secção Desportiva 

Regatas na Figueira 

Realizaram-se, domingo, na: linda 

praia da Figueira, os Campeonatos 

| Regionais de Veloridade, a que Avei- 

ro também concorreu, por intermédio 

do Club dos Galitos, que enviou duas 
“equipes, que galhardamente honraram 
a sua terra e a agremiação a que 

pertencem, 

Assim, na prova de 2000 metros 

em out-riggers (shell de 4) a tripu- 

lação aveirense, composta por João S, 

Biaia, Amadeu L. Moreira, Manuel de 

Matos, José Velhinho. e Francelino 
Costa (timoneiro) gastou no percurso 

7 minutos, ganhando por uma dife- 

rença de 8 cumprimentos; e na de 

yoltes de mer, de 4 remadoves, tam- 

bém de 2000 metros, sairam, igual- 

mente, vencedores os Galitos, que fi- 

zeram aquele trajecto em 778º e */, 
e com uma dianteira de 4 compri- 
mentos. Da segunda eqitipe da nossa 
terra, faziam parte Artur Fino, Altino 

Simões, Ricardo P, das Neves, Carlos 

A, Gamelas e Mário Silva (timoneizo). 
Ambas as provas foram. disputadas 

com entusiasmo, estando de parabens 

o Club dos Galitos e a sua Secção 

Náutica pelas vitórias alcançadas sô- 

bre a Associação Naval 1.º de Maio, 

da Figueira da Foz, 

“A + 
A-fim-de tomarem parte nos Cam- 

peouatos Nacionais, que se realisam, 
na capital, em 26 do corrente, o 

Galitos enviarão três équipes, ques 

muito estimamos obtenham resultados 

honrosos, 

O trajecto será feito de camionete 
e a inscrição, que é de 55$00, en- 
contra-se aberta no estabelecimento 

do sr. António Ferreira, à Rua Coim- 

bra. 

Basket-ball 

Desloca-se ámanhã desta cidade a 
Vila Nova de Gaia, onde jogará com 

o Vilanovense, a categoria de honra 

do Club dos Galitos. 
Felicidades. 

A. 

Correspondências 

Quintans, 8 
O combóio que hoje aqui chegou 

às 13 hofas e meia trazia a parte su- 
perior da carruagem T. S. n.º 358 a 
arder, pelo que foi imediatamente 

desligada e afastada das outras de 

modo a evitar a propagação do fogo. 

O pessoal da estação, auxiliado por 

alguns empregados da Fábrica de Ce- 
râmica, a essa hcra em descanso, tra- 

balhou com' denodo na extinção dn 

incêndio, seguindo a locomotiva, ape- 

nas com 20 minutos de atrazo. - 

—Tim sido grande a exportação 
de batata pelo caminho de ferro, es- 

tando também a desenvolver-se a dos 

ovos, para Lisboa, pela mesma via. 

Se há tanto quem coma, . 

  

Ê: 

Esgueira, 9 
Devido aos esforços da Junta de 

Freguesia vai ser um facto a repara 

ção da rua que dá acesso ao esteiro 

e que tantas vezes nos levou, nestas 

colunas, a pedir providências às enti- 

dades respectivas, 

por todos os esgueirenses: com satis 

fação, foi-nos comunicada por um 

niembro daquela Junta, que nos disse 

ficar obra apilarada, 

Oxalá, 

tas do Santíssimo com comunhão às 
crianças, missa solene e procissão, 

-—A chuva que caiu esta noite e 

hoje em grande abundância, benefi- 

ciou imenso à agricultura, exultando, 

por isso, os nossos lavradores. 

Ainda bem. a 

— As 40) crianças de ambos os se- 
xos que fizeram exame do 1.º grau 
ficaram todas aprovadas, 

Foram leccionadas pelasr.* D. Mada- 
lena Furtado e pelo sr, Severiano F. 
Neves, professores da nossa escola, 

—Faz anos, no dia +7 do corrente, 
o nosso amigo. Manuel Marques da 

Loura, 
Ei   

  

  

Aos tristes recomenda-se 

do arrocao 
  

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 

  

MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

T BE EFRON 

  

Docmças dos olhos 

“onsullas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do: Chiado) — AVEIRO 

EN e O, 

si FOI E AOC TSE ENE 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 13 de Julho de 1941 

“(às 21,30 horas) 

ara 

As Mãos e a Morte 
pagãs 

A seguir; 

Paixão mais forte 

Brevemente : 

Balsla    
Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 
Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Parieira diplomado 
- Aleinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS, 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

  

  COIMBRA — Telefone 986 

Cabeças lindas 

  

São as que saiem do Salão Azul, 
situado na Rua de Santa Joa- 
na, próximo da Sé Catedral. 

Rivaliza com os melhores do país. 

um prédio na Rua 
Vende-se de. Ilhavo, com 

duas frentes, próximo do Pôsto de 

Polícia de Trânsito e uma terra lavra- 
dia, murada, com 18007º, poço e en- 
genho, próximo da Fonte dos Amores, 

Tratar com António Nunes Cabelo, 
nas Pombinhas. 

iVisitai o Parque da-Gidade 

  

  

Esta notícia, que deve ser recebida | É 

— Roalizaram-se, domingo, as fes-|R 

Câmara Municipal de Aveiro 

ANUNCIO 
Doutor Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Câmara Munici- 
pál do concelho de Aveiro: 

» Faço saber que:no dia 24 
do corrente mês, pelas 14 ho- 
vas, perante a Câmara da mi- 
nha presidência e na sua reu- 
nião ordinária na respectiva 
pala das Sessões se há-de pôr 
em venda, por arrematação e 
em hasta pública, o lote de 
terreno n.º 53, na margem sul 
da Avenida Central, com a su 
perfício de B2Sm? e com à 
base de licitação global de 
úsc. BOLTOOS0O. 

As condições encontram-se 
patentes a quem as quiser 
consultar em todos os dias 
úleis, das 11 às-17 horas, na 
Secretaria desta Câmara Mu 
nicipal. g 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 2 de Julho-de 1941, 

O Presidente da Câmara, 
(a) Lourenço Simões Peixinho 

  

   

  

COEEE SETAS TED SE PS) 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-leiras — das 16 às 18 a 

PRAÇA DO COMERCIO À 
K (Aos Arcos) 

Ê AVEIRO 

    

Balcão e armações 

    

Vende Tratar nos Arma- 
seng Vie Avenida Central— 
AVEIRO. 

  

Casa no Forte 
Vende-se uma no Forte da 

Barra, junto à via, 
“Fratar na Rua João Mendon- 

ca, 131º AVEIRO. 

  

Automóvel DK W 

Vende-se em bom estado.   Mecânica garantida. Garage Ave- 
tnida — AVEIRO. 

  

  

  

  

O chapeu português de maior categoria 

Vendedor exclusivo em Aveiro 

Uliimo Figurino. 
Avenida Central 

  

RS 

  

  

  

e-do: público, em geral, que, 

mica», passarão a funcionar 
Rua Coimbra, desta cidade. 

Banco Regional de Aveiro 
dom 

Leva-se ao conhecimento dos nossos prezados Clientes 

Julho, os serviços do Banco e da sua secção «Caixa Econó- , G 

Aveiro, 80 de Junho de 1941. 

a partir do. próximo dia 14 de 

na propriedade da sua séde, à 

A DIRECÇÃO 
  

  

Camara Municipal de Aveiro 
que 

ass 
Cemitérios 

Tendo de se proceder a no- 
va numeração das sepulturas 
dos dois cemitérios desta ci- 
dade e de se proceder ao Je- 
vantamento de.ossadas das se- 
pulturas compreendidas em 
novo ciclo de enterramento, 
cuja Laxa de conservação 
anual” não. esteja paga em dia 
e ainda à retirada de mauso- 
leus para colocação dos quais 
não tenham sido requeridas e 
pagas as respeclivas. licenças, 
ainda que em sepulturas com- 
pradas, são convidados todos 
os interessados, no prazo de 
sessenta dias, a contar da data 
do presente aviso. a virem à Se: 
cretaria desta Câmara prestar 
as declarações que julgarem 
convenientes, múnidos dos do- 
cumentos que possuam e que 
comprovem a compra de se- 
pulturas, a licença para colo- 
cação de mausoleus ou de 
quaisquer outros sinais fune- 
rários e a licença anual de 
conservação relativa ao cor- 
rente ano. Findo êste prazo, 
serão retirados sem direito a 
qualquer. reclamação, para lu- 
gar próprio, as ossadas de tb- 
das..as. sepulturas abertas.há 

    
Casa (lg Sementes 

“Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo à igreja de S, Gonçalo) 

AVEIRO 
Sementes nacionais e es- 

trangeiras 

Agentes das máguinas de escrever 
Underwood 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONEN- 249 

  

mais de cinco anos e que se 
não prove estarem compradas 
ou paga a taxa de conserva- 
cão e todos os mausoleus ou 
sinais funerários ali colocados 
sem a respectiva licença. 

Aveiro e Secretaria: da Cà- 
mara, 20 de Junho de 1941. 

“O Presidente da Câmara, 

Lourenço Simões Peixinho 

Terreno para construção 

vende-se 

na Quinta da Barra, Quem 

  

Arrematação 
2.º praça 

Faço saber que no dia 13 
de Julho, pelas 10 horas da 
manhã, na Rua Combatentes 
da Grande Guerra n.º 19-A, se 
hão-de entregar a quem maior 
lanço. oferecer acima de me- 
tade da sua avaliação, várias 
fazendas arroladas nos autos 
de insolvência, requerida por 
José Pedrosa & Ca, do Porto, 
contra Manuel Ferreira Duarte, 
do Bonsucesso. 

Aveiro, 26 de Junho de 1941, 

O Administrador 

Armando Madail 

SESGUN DAS US TETAS OS Se ares da TD 

Pedro de Almeia Gouçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

Prematação 
No dia 13 de Julho corren- 

te, pelas 12 horas é à porta 
do Tribunal Judicial desta Co- 
marca de Aveiro, se hão-de 
arrematar e entregar a quem 
maior lanço oferecer sôbre os 
preços por que vão à praça, 
os prédios abaixo indicados, 
pertencentes ao insolvente An- 
tónio Marques da Silva e mu- 
lher, do lugar de Aradas. 

NT 

Uma casa lérrea, sita em 
Aradas, na Rua Direita, cons- 

  

nos herdeiros de Gabriel. Mar- 
ques da Silva, que parte do 
norte, com Alvaro Ferreira da 
Silva, do sul com João Mar- 
ques da Costa, do nascente 
coro a mesma Rua Direita, é 
do poente com o referido ter- 
reno, avaliada em 10,000$00. 

Nºº 2 

Uma quarta parte de um 
prédio que se compõe de uma 
casa. velha e Lerreno lavradio 
e pertenças, silo no mesmo 
lugar de Aradas, que todo par- 
te do norte e poente com Ma- 
nuel da Cruz Pericão, do sul 
com João Marques da Costa e 
do nascente com a Rua Direi- 
ta, descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o n: 
11714, avaliada em 4200800, 

N.º3 

Mais uma- quarta parte do 
prédio descrito sob o n.º2, 
mas esta com o encargo do 
usufruto vitalício a favor da 
mãe do insolvente, Maria José 
Seabra, avaliada em 2.100800, 

N. 4 

Uma quarte parte de um 
terreno a ribeiro, sito no mes- 
mo lugar de Aradas, que todo 
parte do norte com herdeiros 
de Miguel da Silva Pereira (o 
Vareiro), do sul com Dr. Ino- 
cêncio Fernandes Rangel, nas- 
cente com Joaquim Fernandes 
Rangel e poente com vala, 
avaliada em 100800, 

N;2,6 

Mais uma quarta parte do 
prédio descrito sob o n.º 4 
com o encargo do usufruto 
vitalícioafavor da mãe do in- 
solvente Maria José Seabra; 
avaliada em 50400, 

N.º 6 

Uma quarta parte de uma 
terra lavradia, sita também em 
Aradas, que tôda parte do 
norte com João Marques ta 
Costa, sul com Dr. Inocêncio 
Fernandes Rangel, nascente 
com herdeiros de João Fran- 
cisco de Carvalho e do poen- 
te: com Joaquim Fernandes 
Rangel, com o encargo do 
usufruto vitalício a favor da 
mãe do insolvente, Maria José 
Seabra, avaliada em 50400. 

Aveiro, 2 de Julho de 1941. 

O administrador 

Armando Madail 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 
nariz, gargantae bôca 

Consultas: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

  

      pretender comprar dirija-se ali,   a António Joaquim Quintino 
ou nesta cidade a José Tinoco, 

AVEIRO 

| Avenida Central 

ESSAS TED SARA TE ER DO a 

truída em tetreno pertencente   
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